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QUINTA, ' FE~RA_l8 DE JULR'-" ·';:. '-. · DE JP::t~ • 
.a,..,...~. ~eiim-....a·~iii.i~. ~-

, "' 

.~. I . . . 
ó<l>o'ooO'ooo6oo6oo~""ooooooõeóô6.~ooó~oe.ee6ooeecee6~ 

Verdades nuas, pa.t'•t hot·newf liv"Í.res, .sÓ criacias for5q· , 
Felinto El!i~'io. ~~rl. d~ J. tf.n Fo~ziaine.,, 
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V: Subscreve-se para .esta folha na 'fypo~raphia do D i afio iba d' Ajudá li. H5, p!·op~·ic.tario· N . L, 

lanna, por 2$600 ts. trez mezeg, d'nas folh-as por sem.ana. . . 
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llUl®' IDUB cV~Ji~UBllllli~~·/ ' '/, ?:, 1 /. ~ · go declarado d·a .. rnnioJ;_· p:ú·tc dos l)1·esos; <rü~ 
~ as teshinumÍ1as para el la . clw~nnd·as s!to ns 

R
'P,ar~r.e.r 'das c_ommiSsões do _s_enado~ . i mesl~:Hl~ J qne· com }ll}mo Jlosr_il ('Jltra.r.:1o :lnl 

~ Ca'fHtal, e _qtre fizera~ os .sen~ c.kpom_JeHto~ 
Epresentão os Officiaes da primeira Li:. ~ debaixo da; i-pth1e11c}a do-l!~.~.ú.!JU~t.rt:n.ili: r .B-e~!·:· 

11 hu: ,. e outros Cid a~ ao:~ prcsf.lf'i . uas cud~ias ~ ua~üo ~r~~·~il·u d'e" .Y ?:s:c-~~~~êl}o.s, o qnal _ set;n
tlo Ü nt·o-p1·eto, Provmma de J\!imas Gentes , ~ p1·é . fül . pt"esente a I011l~HiÇ<LO ?' . e .. prou'l~r<cw .· 
~ 1 11 rasão . dos acontecime.ntos da _noite de 22 ~- -Qt1e p.e)o, estaclti ·de. te~:i··ór, ~~el'~eg· uiçüó, e 
~e Março d0 .~otT·ente anuo , qu e. se lhes pre- l desàmparo l lá O' podiãó con.pl;(n:nr o expt· n-~ 
j)arn hum asrs-assina.to jm·idico, preli1éditand11- ~ dicté) com:· docn-méntm;-. Q ne lleste csfado H:ió· 
&e j.ulg:al-os· ent Jnnt<~ .de J ustiÇ:.t , CJ'iuda p01' ~- tinlt:~o coúlinuça .algtÍ~!;a em sémel!túlltes .h:i-
.n U<t•·tt\ . Re~ria de 12 d 'A !J'_osto de 17.71, re- ~ zes, furl'tra d'as mMs pre:dos~s ;:;úl'ill: Ü>Üi, Pne ·· ., 
\' ~.) .;:;;~ ~ . ~ r ~ "" 
· 0ga.ua. pela pnblicaçã.o do QodigQ .de P•·(l"' ~ e' s·úspenso· C6digo aboua àos ~i:dm.!iio:~> B :·a-:-
c:.~so Criminal; p'ot· qna11 to· depoig qne oBre- ~ silei1'os ~r•·~ancló .se ttata da \•i(fa, e Hlwnl<t ~ 
ln dente reassumio _() Gov.cmo dâ Provincia, e ~ de,. fh~u 1~do pór c·ouseqneilcia 'su!ópen<·rts to.- ' 
~~el?ois qqe o. Mai·echal. José Mal'ia Pi'nto ~ · dnos, as formula~ Coustitridouaes l;l't)!'i'ctOI·üs 

.("etxoto f~z a sua entrada marcial na Capi.- ~ da: nH~s~Ht -vi'eht , e libe r<.bdc. Qa~ em c_ól~
~n_l dn· mesma Pro\'incin; foi s-u.spen~o o p1·e- J clnsão ,de tt'l_dO' esta\'ao os pre:o;os !'eduside:'l 
tl;,cto Coçlt~go ;,' ficmíd.o, ou não ten{lo· ex~rci-' ~ a J~ão jJodcreÚ1 pmificar a ver·üade sobre ~i, .-:' 
,\:l o.,. os J .nizes Mnuicipae>~, e .de D'irei.lo já ~ O't·ig·em do:~ . referidos ucoi•lteciútedo~ ,, e so .. 

.\:llel.tos; teu do a r eferida J mtta de set; pre- ~- b re a parte qne Jl{!lles t'hep)t~. · - · 
~~d1da pel~;> PI'e!o!-idente da l')r0vincia, que os ~. As Connúis(;Ges reti'u'idas de Conr~tit~li?;ãn 
nc(}utccime.útos de 22 precipitarão do• em- ~ e. Leids'L.lção são · flQ parecer,. , qu~ ~e remct ... 
11" - • . 1 i 1 ' I ' e ·. G -l 'ugo; q.l~f ~x~rcw· !' tenc o < e . se~· re ator u~ .- ~ ta: o req-u~ri.meu tq ao. ·overuo, pa qt lllH n::- · 
a . o . u.,. n.do r .J.HtCI'lllO da Comnrca FraQCl..;<s- ~ dar éxa.mnuu· esses (ac,tos ,. € que aehalHlo 
c~- cl ~ .f aula ~.~.l:fLn ei!:$1. Leite, ·Juiz d\:· Fo·ra ~ - ve1·dadeim a qneixá dos Snp.plie<mtes ~ HHm-

da .Cl d\t ~le de Mal'iailma ( o11de s·enia polr P~n·- ~· de l;espo~Jsahi:lis._ul' as autlwridadei\ , qne J i
::~~ln).' o q,nal s ~ retirara dalli' COUI reGeio d_o ~: v.eJ:em apusa_clq. Paço do s,enado ('l)J·. lO d~ l \-'' 
t~llo-r popul:n·; tendo de serem YOf!;~e_s, em ~ Jnlho de 183~- ~· Cayl'u.-:-:- Almmd.a AI- ; "' 
l~l_t~. ele .J mze.s ~,etrados, .e peh~s pr1~~es',. _d.0 .~ ~~~qnerqt·le . -'-"V. d Alc•r.atara .. ~ Ah~HJHJa e 
· .•esldcn·te (la C.troara, e out~;os C1dadaos ~- ~1lvo. . . 

_. - ~·Igno$ ~ J1.mp Antonio. Ribei'w Ferúrund·es For- ~ . O Sr. A b~!(;ir/a f! ~il'ia :_- Of'frr:s .§.P l1!H1Ht 

: -~s" fil'Yoracl-a. em ··J ·n·tz·· pm· ·bem ' ··da t>rdena- ~ ' ernenâ.a: ao p~ueceJ' em~ a "ffe~·t tm-woM 
·v~to, e outros dec:htnidos irlimigos d~>s pre- '~ a qtln-1 foÍ npo:ia~la, · ® entqm em ·c!isct~~·:1o - · 
_ISOI5. qu~ j á' p~dil·.ií,o contra cll~s em l~eru·e- ~ Ac erescc-~lEe-~w ao }mr·Gcm· - .f:C o l!l (; !iÚlO G(l-
~e t ' ~ · · ' · · · ' '· •• acão aaw.aca,ttor:t o 1·in·::>l' das pena:s :. Que ~ verno desde J·.á l'esn~usnlális-e n·~ ,·•t l t~< ,. 1 •; íJL·' fr e .., . 1 , , ·, ~ · e . ~ . . . · .. •• •.J • ,, . , .~ 

:' eu1 dist;o .se cri.ám btuna aJ~a<!a para: c_o-} chi.~ •: mili t<H'f~!il, e .f'lS ?heí~? ~' , (~ co i_nmn ; 1 (la 1~ ... 
~~1 Cti.er dre~: ~.u~sa.d;~m~nte dos. rdendGs-,aG.o~te-:, ~ tes ~:as G nnrdt\S N a~:ron1~ es , e 1\ ~ nnh:ipaes 
c.n1 ~_u.tos, ,: <j!le w ,t1tulão C-l'llll é de s.edtç<w'_, ~ Perm;~n~ut~s. pqt· (ltHdqnl:il' nteptado- coutnt. 
co_uf.i<H<td·~ ... ~ <1~ HI)te-dito . Fl'allcisc~ ~dc~P:-an- ,~ a "'ida d,os prç*cs. ' 0 

' l , -8-et~fJ. li,..lq_}~ra '.Leite; .é !a despe~t? 'd~ Lei' f- o_ s, .. Viscowle_ f!e Cc:e!é into.J'llt0U r (jllC llf) 

. ~le_} l;t . set:,\~10 . d!!l· ~s,crnã(i) , 
1
htpu CJcl~da:o; q~~1~e ~~ . ~~~~·Q ~::reto o -~o';~nw lq~~! dn~: ·a c<n_:sadó \ 

· e n~ 1~1~ra coutm os , Ouro-Prebnuo.s ,. ~ ~G~t :~ teu 0 1 ~i') a.o p.{no. ,._c f'l.-lle ~l ta ·se cottm~d.tern 0 
~;,J.t>tJ .tumado a, sel'vil' o da Pro\'lild-ona., mtu~I· ~ rtt:tc1Had.o tl:e, .iu.do hum l::>iti 'c•)'u st .. , fnli .. 

• • . '--!"- ,. t,.. ~ .. ~ ,;., ,.. .._._ ~ .. .,., ,;. 11 ~ " ll-1 ~ l ~ 
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l ia. ver n ln~:n fi1ho :qüe. ~stan:1 .pre.so, ~;-er as .. . $-' :rfg?·~ Senlwres de ~_er-ras .f.end~)~·~~s! ~1isJ>1~
·~a ltatlo por hum soldado .. q\t~e ~hsp~aron contn'\1·"~ ta:rao suas -J erarq·mas ·, e >se 'aVll'!hmt<!'a ~~· 
c1le :liU'tua -pistola., · e ·t?rnuu.to fog!li, :a.cntilánti ~ i'<.•tt-és _.'€ l~l'?l'Ogativa~ tna'Í~ ·~~re \: re~tes,_~ ~·Pop,~ 
com a espada .. , 'em· li'!odo 'que ~Ye 'lh:t:ta ·estwr ·.~ d.e _-pMtc 'a ·<l:eawgogm 'l~w i'G s~n'lo p·~.r·a ai 
·,o (ei'iJo a 'fnorrer-. - ~ lrrciunr ~ '<le:smm·ali'sar -o 'Po''Q /1 estes ,ratrio, 

·V Sr. JJJ arque'Z ile {Ca·ravql1as ., offer~{\o r tâs' ·:a e UO\'il ttim:pera se 'Fi"''clmiia{·ãq; coJJJO 
·ontm Emendtt. addit.iva-, .pant 6 Sen~úlo 're- ~ ,ia 'descarada<~nentc o fi1zem iH~je, os unicos 
eom~~1endaí- ao ·Gm·enw Gm·a] .., '(}He ·cotn ul·- -~ MagistnuJos d;a fl-e:publicn ·, ·os Dogelól de Vt
gc.uda dc8se ' dé .prrnnp·to' e <l'e mo6o 6 ~ftilÍS ~ Íleiá: ~ ·de GetiO\'a ·, o~ }i''t·mfci-as ' tl·o Brasil' ·e 
~ífi c~\Z, ·a·s"pro,'ide!Icias_ -n~ce8~<'n·ioa:s p:mt _ ~c $ ,por 6nt ·os ~-eos Dí~~~_iiios de Syra·cnsa! Q~1eJI1 
}Jl'enmil'em os -àbusoit · d~ p«Ylle1·· ~:a dit-o' ·P.1·é- · ~ ~a.bê pt>i' :ortde tem j<( J~n-ça<lo ·snils feqdataria8 
~ide.11te. ~ \'i'stas , o tr6sso ·ilfu.s't'r('. V.ascorr-ce11ot , p:;u·a qu~ 

~ c: :~~~:te~ . temts lhe ' s,ej-i:lo d~~lt1s ~mó Jierdááes'rc~ 
/-1 , , . . . . . . . . , g iJ.tte.~geinls_ da.~lni po1· .-diante, :á :imi.ta:ção (!O qtJfl 

i\ C~rta que :nos fez ta · fc~.\·or 'O Sr. 1\ton .. ~ faZ:tao os at~tJgõs Rets ; to-ulll'tld-o para tH· , ~!ll 
- tcznma. de eu-vi-!l'r 1 e qne 'publicanr(!ffl 11() llOS• ~ 'iugar -de ' pal1·imouio 1 a'S ril'êlhores empol!~S. 1 

·No numtwó antêdoo·ebte; o P.tn·ecet· cla ~)om- ~ ·e c~mnnaJ'clla da. 0!,~n·ill. ·q.tl'·e -c-onqui-sta vão. O 
:nriss<io do . Senado sabre a Re:prcsentaçã(l) de ~ Sr. Vasconccllo~1fãf. bem já ·cónquistou Minos, 
28 ÜÍ1i?Í~tf'S .presos uas_ C~Hlea~ lia ·Cidade do -~ e tmbjllgou a m(;)íteitatfa até lwj': influente ; 
Ut:n·o pre-to .,_ ·e ·m:Üs Corré'gpoudeucias im- ~ pOT q·ue não terá. el!e para o 'futuro ~'<Jos ne,r;uen· 
JH'es~n. r.; em ·o Diario 'd'C) Ri-e -, e 0 utras ·t~ ru 1- ~ .ffCYs ., uos fezulos , -e seof vassatios? . _No Ceará. 

~
'l-ia :;, ~'spc-<.:-inlmentc uma assinada- Um Pet''- f o ciuJu·e (Je duas f.imilias tem ai~ occasiona· 
:~H'~· aid~ -y- sol~rc ··o ·que tcYe ln'g-ar na. V·ill<.~ ·~ . do ~li maiores desgra'Ças! .Que se ob~er~e coi11 
}};am;mtllla de Sen~ e:m .fins de 1\l:;~r~o dQ ~· ~~dure~a a marchá dos n~ssos negoc.Jos p0~ 
<:&l'!'(.,n te anno; pt·o•\ao nm.rs que su.ffJCie~te-.. ~ ll.lt.eu.s, e v·e~·-se ha s-e tud-o o que vemos, ' 
llwnte qn;lo t~·i ste, e hort'út'01;;0 é o ·est-i\.U@ f senti·m·o5!, não 'é rfirigido completamente itquel: 
dit Pl'o'l'~ucia ·de lUiuas; e · () _ -qt~c .uuti'!'l-é~· o~ le 'fili},t:! o · -~rasi'l porem ba-d-ede·seoganal-o, 
ele tod() ,o Brasil. Que . se rod'e l:e~pon(~~1· ·Út -~ e à os 8tl_OS soçios i assi IIl o esperanios clo c a· 
lmmêt·ú de dctimas ,. meli'C-ie~~adas l'l'<l reL\ÇHo ~ n1.cteí· 'livre, e nóbr:e doa nossoa Concidádãos: 
~los pre~os mis· ca.ddns do ·Ouro pr:etó 1}\le ~ - Ei": Mjnas qúe o tu de convencer de El!la na~ 
}Jabhcawos 't .. O ~~·. Vcl'~rtteil·o dis~>·e ha sná -~ tura~ nullidàde e p Pguenez. · 
.Prodamaçã.o qnc · cl'a: tmHt sediç~~o dn. lll"<.~i s ~ ~.ou~or·es s~jao de_ c.or.,_:~~çft.~ - dlJrlos . ao.s. J).Q§.. 

( ln\ixo po'o, qúc Jwda ~~.êrtní·bado ~ ·CL1pitn! ~ .,to~_ j_llustr~.t. .S~!l_à~pres_ pel1o· -empenho; _e: no• 
J 4le i\Jü.!<l~; e 'ag ora ·appat'ec~m por a<ptcl~ $ b.!~. patl·iotismo, com . que cuid ~ rão de salval' 

h Usta, p~-~zas ~~- pes~~a s de maioi· (:ousi- ~ .9.~ ínfe l. ~ .zes _que ~ elles se dirigirão , com~ 
(lt~l'al;<1<> tla P1·oi,··jl~eia! Se nc~·eclitàmos ao GO'· t :\'os Defensores do· Pqvo, que reprêsentão1 Seo!! 
'\ enw ' eutiiu aqudles Chl!Hli"io·s se <lt>IA-aO com- ~ ouvic!oe OÍÍ(~ ' forão surd'os' n-€m seos eora
p1damelltt} l11tiOCentés 1 e ·s::lo tÍCÜlllti.S tahez ~ ÇÜ€S .: Ín:difrt'l'entes a'os gemidos de .tantas vi~~ 
•i o !'lua. me:.Jm.<i . po-~~~·ãó ele~' acl-a; - ~~ ~na b:1- ~ tim_as,,- d~ mai(Jr rl ·lls. pl·P-potencias, do ma~tl 
port;WCH\ socral! ~e o . Sr. Ve~·gueiJ'O fal.ton ~ lunoso dos ,en"'rgu!'l1t:'llO;'!, :da Facção a maJ$ 
a ' vcs•dade, eutãn- H<l.o só é P~•l' isso mesmo ~ sarigui.naria' , flUe não tinha só poi· fim l'estab~
eriminn!;O, c'ollw por não Yê!- 'Jne ~nt impos., ~ f.ect·r á pnblica Autoridade, e ·salvat· o de! 
ijirel c1nc c!'im!:s, . c et•imcs graudcs u~·o ti- ~ · coro rias Leis; m~s sim vingarem se, e. da· 
YCSsem sicl~ . pmticmlos pela~ prin1eiras Au to- ~ rerri P"~to ·à s'eos sentimentos revolucionados' 
ridadcs da l)roYiucia.'. ~wudo ·clles ·. os que ir-~ qtie 'naJa ma;s .se propoem do que aterrar 
ritaudo e de~espérando o Povo o atTltstrnrão ~ para dowin·n. O que nos resta agora é vêr 
n t.tes excc~~.os ; e pol' con~equeucia <)ll:c o ~ o modo l)or que se çom porta o Goverrio eni 
JH·imeiro deYcr do Go•:emo era s;uspeutler ~ un1 ri'egocio d·e tanto melindre. Cal lar-se ha? 
<tt1nellas Autórichtle~, 'e tiwnda1' outras ' to~ ~ n:lo proct~ .tlerá contra os autore!! .de tantas vio• 
ma 1• conLecimento do acontecido, e cxami- ~ !ações ~ e crimt·s r Seja porem qual for, tran-
11ar o comportam~nto tanto(· de lun l,afio I co- ~ quilize-:Se o 'Sen:ülo t cumpra com o dev.er qtlf! 
wo do outw . l\ianoel IguaCÍQ, u crn Vm~cou- ~ lhe impõt~ a Const i t.ui<;'ão; · e o Brasil oii0 

cellos 1,.7J..0,p~di~p~ __ com nülidafl_e {~! t N<1Ç~o, ~ serájamai':!i prea de· demagogos. ou sceleratoi• 
e da Sustiça set:--.r nit.es, e pai'.f:es an mes1no ~ 
t<:mP'6. · l\las n tim do Sr. V crn·tteiro' ei·a eu- ~ -H·+-«-
~.:,·au~u·, e o dos Procowmles de 1\li ~as ern Í Os effeitos da Mensagem do Snr. Lisboa ' 
jH!l'!';Jg·nii·, e domiHur!! . As familiRs h(Jj,c :t's Í ,ia v.lo · sendo desenvolvidos pelos iornat:'S da 
l· ~lnis sisudas, c impm'tantes · d'a P1·o ducia se~ Fac.;ão, os gu:1es não ·ces!"iío rle excitar 0 

neh~o pct·s•·g;uidns. ~ste furor de inandita ,.e ! ~vq contra aque lles que indepen.dentes ná 0 

~xt.r<tvau··autc aristocràcia· lavr~ · pm· · todo .· o ~ "se qlierem de fomÚt ;;!~uma sug~itar a vow 
Brasil ·

0 
e se o Povo não · cuidal' seriamente ~ tade e· politica dós 1'fgulos !le tristefi_gw·a que 

nos se~s \'crdadeit·os inte1~esses em bre\·e tem- ~ pertuibào- ·o E stado. Já o Jornal- HotM1ib 

}JO 'nós Yet·e~t.os o Bru.~il l'etallHi'd~ e1!1 par-~ Soeiàl- cba~o~ patij~~' e irifàme.~· aos Se· 
tidos de t'.umhas t cada nma deH:t:s aspirando ~ nadoh~s da ~. açao, det:lamou· contra ~lles ; ,8 

Ej ~:fdt!r i e mai-s encarniçadas ·do qne os au,. ,~ pt·ocurou .· p(.l)r todos · oi modos arrutra'r " 
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P~vo á ex·ce((s~s ; mas· quanto se ·enganou· o ~ possã·o au·xiJi.~r de dentro -os~ stus coirmãtJ~. 
\"~nt.rgumeno J .jil·'9~nl~O que o Povo~~_Brasil ~ :;(!xlemos. ; se al~uem os apot•n' , se alguem, 

e meno.s · em ~ctvtl.t~a·çao, moral, e reltgJao, do ~ l.hs coadjuva·r cara . com eUes, , -para que ~e 
q.ue os ánti.'J-os EYscravos · de S. Domingos, ~ salve ·a Nacional.idade ~· e o 'timbre do~ Bra"' 
hojP. es Cidai~ãos li~res da Republ~ca de Hay- ~ sileir~s nã.~ séja ~a~cbado, Não ha.J!i d 1ora.. 
ty; e '\cle facto sehão os Brasileiros mfinos ~ em cliah.te outi'!i divtsã(j entre pos ql)e não, 
(:.a pazes da ·liberdade . do que aq uelles Povo:s; r seja a dos q l!le ~ustent!l'rão a .. Regenera,ção. 

· se menos do que ~lles respeitassem os seos ~ de 7' de Abrif, e d<;>s q_ue. ptomovern ares-
. !inciãos, e verdadeiros Pais da Patria,; Í tat,~raçiio < ~E ó Sen(ido ~ é$Se C9rpq. que de-. ~ 

. Aq~ell.e:mesrno · JorflaJ, poster-gando todos , ,i'etuio . ' ~bráç~!·~ ti. _ C~~-sa __ 4~··.Naçiio tqrt Nm:J- ) 
0~ . prtnct~los d~ ~oral pubiltca ameaÇo~ ~om rtantemente ~et.to /xo·ren:fl.· BI)S prQ.~1·essos qo ,B·ra.a.; 
0 pun.ha:l as vJcttmas. ~os horrores prat!Cii"-1 .'ltl; deve a ora . ~m (.lia:nUJ se,gnu: . .ot#i'a vere"-~ 
dos pelos Vascencellos • José Bentos 1 e ou- ~ dà : se e~1e con6qua· a- apoi~r os sedicio~ \' 
tros de igual Jaez ,. ca'SO se mostt:usem p~· ~ so~ ; a manifestar-!;;e · ~.tn oppqsi.çã~ com ~ ·'· 
t·ante os Tribunaes; ou fossem amnisti1tdos. ~ ~·ontadé N acion;d, ~,Tiin,gur:.m . pocjetá , ar;segu~ 
Qua~d·~ suppuriamQ's DQS ·que- hav~;ria. um ~ fdi' a ~tia dui·aç(Jó ;,J.~ A. s~ lvaÇ,ão p~blica t'Xtgt3 · 
Bra iiiJletro de corayão tão , troz, e cam;nbal, ~ que d1ante do pf.ngo. 1rntneflt~ que nos cer' 
Gl'le auusse escreve~ um '' tal horror! . ·l ca, niio Jmjão oonleuiplaçi)es ~ e se. as Leis 

E' ~ssim que os facciosos fallão! E'. ae~im $ .são tão ·r,·acas que ellas não bastn~. [?ata pre
qu.e obrão ' os J·aeobi·tJOS! E quer um tal r veíiir d~. rnªles' a Vo?itatle Jlfl.. N,açqó fedi . 
Partido que seja popular o Governo - por elle ~ bastante f'm·ça jJarii ve·w·~, . . a* d[tficultla.dcs; 
~llslentado! Na C amara. diz . o Snr. Paula t. para arrostai· os perigos, e :}J.a~a lan9'ar po'i~ 
Souza : Ác;.be-se, despedace-se, aniqi.üle-~~ ~ len·rt q~ütnlas li'ina:eii·as. se , lhe oj)}J!Ji.erém; _pa, 
0 P~rtido Caramma ;- e po-r um mero fezt de ~ .ra que éllét cli~que ao $en (/ésli-llo. A indig. 
liíot, para melho1' .enco.brir a atrocidade de ~ naÇão publica tem tocado ·, ao seu auge; e 
8,L~a politica, diz , de11U·o do cii·culo das Leis.!! ~ 11inguem é .· ~.apa.z d~ dol:irat . ho.fi:!. a Vootr "\1 
~ 1 lll j Sr. P;wla e Souza, e dentro do etr- ~ de bem -p-ronunm.ada . de tantos mdlrares d"' 
enio dae Leis que vm. quer que e Govero? ~ Ciãadãos, <jil~ interessados na nova Ordem 
0 bre . para destrui'r os Caranwru..s! Nós 'bem ~ de ~ousas te~n jurado Jev;illa áJ~n.t~ ,_ Qil p!:' -. 
0

. t>ntendem.os; e o Povo niio lhe nega o de- ~ recer ~o in ella. N~o oor.mamos; que o io!t~ti
tndo encouuO'!! . . . ~ g (P. esta alerta; nao . seJamos surprt>lu!n<11oos 

_Outro Jornal de Minas, o Ministerial do $ ppr quetn só qjler a nossa_ r;.n inH ; a d"i'gra· 
~r. VasconceHos, ~ Unilier.sal;. ja ;em qua .. ~ ça das Btasileiros1 · (Du Unil:er9al.) 
81 com à mésrila doutrio:1 ~ o Povo a deve ·: ' · 
lêr com atten·~'ál'l ; par~ conhecer os fins des- ~. _ _ ~ 
ta horp·osa pallwçm·ia. Nó~ aqui tran.scteve• ~ A Cainnt<a electiva tem -.$1e occtip::ulo dial'Ín • 
-lllos esta passagem, e as~i111 o faremos á ~ meute das l l' lwi'as até o ~-.eio dia da DeíímH:i<t 
l'espeito' de · outras que vão apparecendo. ~ ~·ada .~oiltri.t . o Ex-Ministro- dii'Jn ~tiça pol· lw-

. ~ Yet, "Wlado o ArtiO'o lúl da Constituic;-lo , 
~ . e ' ' 

. ~ .em ,·irt~Hle do qual é iudependeute o !>mJPr 
Se um quadro . semelha:nte não. despE_!r:ta em~· Judicial; e poi~ conseqií-é~1cia auli-coi~~tÍtilcio

t~dos os Brasileiros os sentimentos da mais ~ pal a apol<léiitadoria d<ida aos lHng·is-tradaH. 
' ':va indignação; e os não leva a formar um ~ .cujm;'· jn:o ·t~stos o Catão e as butras Follm~ 
"'nculo. indlssoluvel para forte e podiada re- ~ da Capi,tul e da Bahia . tem ja public<ulo. A 
Sts~~ncia , a Patrit.t d.e tantos .heróes será sa- ; Oppnsição tetil se comportad.d com e~treum 
~rtficada· ás dev:astações da tirat'lÍa, aos hor · ~ .geueros.idnde pal~a COlll eSte J!:x.:\ijuistl'O , 
;or11:s da gu:rra .civil. ynião ~· !?ois . Brasilei· ~ c1~a de·missão não ·foi la stimada pot• fJesso:\ 
v?s 1 a Nactonahdade .e otfe~d1da; cumpre $ a.lgmna _; qna1qu~r que foss·f1 ·!l:f'<'J . credo }>oh-
10galla; cumpre g~:~e desde Ja tomemos to- ~ two, v1sto qt!e por utn ll!'Oceder dobre. e 

da.s _~s m<>didas de prevenção~ para salvar o ~ unmhoso offendet'1 , e Iisougeou sem.pre- qne 
Bl'astl , no~>:-a ch:ua Patria , para 8u.stel!tar ~ l~Je . fH~r·ecia eri'L d&· llli~ter pnr:<t @e pude!' cmt
a grande Obra de 7 de Abril, e que nos ~ . so·litl"'r uo post~ , .,proc·eder ao n•esmo tem
~teparemos para ~uorr~r antes, que pa-ra set .~ pó desti'tuido cle ll~thjliQ_q,~~-.:.~lÍH~r-=:0l minh;. 

lltra .vez escravos do Ouque de Bragança, ~ trath·o, Não podendd saitccwna'r tt dof~mu1e 11 ~ 
t .Não_ teman:os a_s pbalanges inhnigas, _e es· ~ cia 1 •• . ~n:~a. não dizer a e!'lcrndd;:t~ ~do· f~!d <'l' 
-vr·''ngell'as; nau sao e lias as. que n~s h~o de ~ J.u~!Cpl, o g·•·mHle ~;ar~mte. da . Ltherdad;'é ci
dencer; qua.n~o o Brasil esta'(la. m~rs atraza- ~ nl se~l ~ :cfoal il:To é · 1~o~shel existit·1ihef·~ 
b.o em conhl!ctmenios, en~ poplllaç;io, e mes• ~ dade pohtwa~ a OppO'o;;I~':<LG teiu .11esta (Íi!ói
t;o e~ .discip!ina, os Es~range.iro~ que pre· ~ cus!'t;io p-qupac!à . o l\tli~ist~·o , caltido á tudo 
e ~.«Jera.o domwar-nos fora.o expelltdo~ pel~s . ~ ,quant~ '.n.~mpeu~avel ,na:o .e · pm~a ~n ~.rietltnt· a 
cl~forços de nossos . antepassado;~; -: .hoJe mats ~ CousU-tmça:o, ~ 09 Foiros do Cic!ndáo Ur·1 
. tfficillhe seri~ uma cooquista .. ~.Qs irâm,i.r;os t ·sileiro. Por esttt vez tem 

1
nesenci 1tdo 0 p0< .. 

\nte . l . . . ~ . ~ " ,4 rno.s, aque le.ç que com nosco vzvem ,, sao ~ vo n1n •eu~meuo l'itl'O em llfl discus-sc1e8 dv 
08 Unte@~ rle quem · temos a rerrear: ~ · ell:~. ~· ll08Se CorpoLegh1atí·w, depo'Ís de eerta. ,epo .. 
que preqs<!mos ~cau~e,llar qo_s Pª-ra que nao ~ eu pam ca,_ e wm. a ser., e· rotarem á ün.or 

. \ 

r 
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" .Jla õeimncl-a, D cpntnd0s jn~Úm1cnte- conside'- i a perpctnid iule dos· .Jnizes .de fiJ~!·el(tó ;.-e ·~ôi! 
l'<H.io:> '!.Vlinisteriaes. Nós nos apt·essámos á fa- ,i 1~11s RdaçCes, de qne tr:;\ta o ~TiL 6.o ·da, ) 
~er-lhes os u ~ssos bem merecid-os dogios ,\J Co!tst ilJni çãoo do Impcrio '· só se..l'podia ., e de .. 
}Wl' se haverem aptntada dt; '1-;eos encam'it;a-... ~ ,·ia ·eut-eB-<-lc J: dcDois de 0

1J'o·auis1\dos os Gol 

t'i os Collegas, ·que niio ' 'eem 'iws M'i~tistros, ~ digG·s·, '€ ·c1·iad'Os• os Jnr~1i~;s , h6 edd~r1te á 
seuão A1lj os ., ua O.pposição, senão ·mnhicio- ~ vistà · ·das ·expressües da 1:r'lesma . Con~/~'tnição 
sos, e no Povo ·senfro 'tnn 1i1-1'Ôhrno 1·eh~who ~ " O !Poder .} ndiciario ((li'z ella l l Ó artiao 

" - ~ ; CJ 

de escravos -, que ·se ·deve· sobmette1' ·á to"-~ UH~ ~Je iudcpeqde.ute-, · ~ ·.se1·á composto de · 
elos os se6s clesya:rios. <>s 8i·s·.' Costa :Fer- ~ J nizes ·., e J ttntdos, <,ll~ .é terã(') luga1· assinl 
J'eil·a , e Oassiauo tem-se ja · de(~hwa·d·o ·con- ~ :no C i vel '> cmüo no ,._,Crime' nos casos ., e pc-- ~ 
tra o Nlinistro. Apezar do abaudo1l'o de seos ~ lo modo , que ws Godiy;os detenni-narer:n .. " 
Collr.gas, '08 · S~·s. ·Carneiro tla Cu~tlm . ., E m- ~ " Os ·.1ttizes de Dúreilo . ( contimua no ai1J.: 

'J·hto, e Pau:la Souza tem falia do ''á fiH•or do ~ g·o . 15:3) ser-tw p-e1p cútos, o qne toclavi<,l se~ 
li.Jinistre ·; mas cçnn tal ncan'hameuto de ideas ·J ~ não entende; qn·e não possão ser mudados 
e tã·o ezwergoubadGs do seo pr·op1·io ·,-Mo , ~ d·!;l .lnms pfw;~ oatros lug·:we·s pelo tempo , e 
qne apenas a-caba algum, S1·. D~pntado de ~ maneira , qne a ·Le'i · detennúwt~. , -. 

. :t'nllar, elles ja ·gritão votos, volos11 Do Sr. , ~ A Constitu ição a"?o·is lltz d; p .. ndeote. de hu-
EI'aristo ., ·e do Si'. Üarneii'O da Crmlhvcom- ~ ma Lei orga~úca !f composição du Póder Ju.~ 
vletamente 'inhabi'!itados para fi.dL .. wem. em ; dicia·l , 'de . q we Íiatta no referido Tit.. 6.o, e 
tnes Rssnmptos, niJlgttem ·qtw os éonheó~ sé ~ (l1'ümeHeo , que os J Yizes d~ Direito, q u.ê 
i.e m adfuirado:; o mesriJO porem se rúü> rw- ~ l'>'or essa Lei devião entrar n 'essa ComposJ~ 
d€ dize1·, ao numos atrentas as pcrteuçG:es -! <; ii~ , seriiio ,pe1·petuos. Nem de outra forma. 
<lo terceiro : ·é em-to de eno·euho, m<ts; ao 1He· ~ tenào obrado com tonta -sa·bedoria os seos 

')] ) ~ • c 1 no's trabalhn pursaber. O~~·. Váscomtsl los tão- ~ t\-edactores; pot· quanto a perpetuidade aos 
.bem fallon, bem entendido a .favor d-o lVI iui stt·o ; ~ Juizes desde Jogo, sem que ·os P9vos t.ives• 
:-;u-a poiii'çãn ·de Vice-:pl'e8 idente .. l'Ci'ltrtm•a'do de ~ sem <~o rnt'smo {empo, e a par~ a g&rantíà 
Mi;.ws não lbe permitti<i. on tra coisa: d·is!'le a h- : dos Jtuados do Ju .izo Publico; da respon· 
courdos é verdade, mas cumpre coutes:sal· qne ~ ~abJiidad~ dos .J'uíz'es &c., seria seguramen~ 
é o uuico do par!iJo qr:c sabe cliit:el-os. ~ te llll ma d ~ . · ig·u :; ! dade , ·e bum mal aos me~· 

~ mo s Pov9s. Por outro lado a Constitu ição 
>~;:. ... <.;;: i não reconhece huma ·3.a .e 4.a Iostancia, qual . 

· JR~3 _ N 
4
0 ~a Ca~a . d·a · S uplicâção', a qual existente ao · 

) 
) ... , ~u"' · · • '· ~ . ~em,ro da s ua promulgação, continuou to~ 

-... ~ Com1hi!>:s;o e~Deci al cnCill'l'€""ada de ex4- ~ . fl:a v lít- até a nova ·· <~rgaa'isa~ã:o rln--·-Jui.zo p-::-or 
l . ,... - ' J' 

miuat· os •requin:!tHellí.os de tp:e ixa, e demm- ~ ll r a dos , sendo ·regida pela ci'tadQ. Ordena'" 
óu 1ladn. Ci.lntra o e-:\'.~ I\.li ,ni sti'o da Jnstiça, ~ c;;ão, .que lhe sen'ia .de Reg imento •, é.m eujo· 
H O!lOI'iU H <:? i·mcto CarllCÍI'Ó Leão., pelos De- ~ § . . 16 ~stavil . marcada ao G, verno a . facu l ~ 
to.eml.i·ilrgadores Lniz José Ferwwde~ <l"Üli - ~ dade de- apo)>f?l'l ta r 'Des~·mbargadores, qua n• 
' ·eira, e antros; por IJave1· aqndle ex- -~:.l!nis- ~ do assim entendes ~ e toQveniente ao se(viço 
tro r efcreiJ Lht.do o Dec1·et@ d e 3 de Al,r'il do ~ puldi1· o. 
con·eute anuo, qüe os nposei1tou com a me:.. ~ N :1o se_nde · pois. taes Ju izes perpetuns (s~ 
ti~tle elo seo urdeuado ; depois de a~ amiuar ~ niio depo is da organ isação. clos .Jurados), ex is
u~ , ra~·~es. de queixa al.legadas pi:!)Os Suppli~ ~ tindo atluella fa<tul-dade na L t i porque se re· 
(:<mtes, h e de pnrecet· ,. que uão prucedn a ~ gião 3té então; e não Aendo t li ,l · p'rohibida. 
,l emmcia, po1· quanta nã:o podendo coll side- ~ e:'\ pressa mente em -(r.ttte alguma àa Legisla· 
l'<H' se perpdnos os Juizes L-etmdos' ê Pe" ~ ção' que vrgorava; mando d''e! la o ex.Mi· 

, -hembaqpt·dol'es, que · exis~ião nut.es da. Lei, ~ oistro . :ú:c n s~~d0, e sobmett· ndo ,o s~.o acto 
<ftle Cl'iOH Ci'l J 'nraodos,. e organisou ó Pode r ~ á ·~ ppro va<;áo do Corpo Lt>gis-lativ-o' não com· 
.i 11 Jici'at·io, de qne tmta n rnt. ().ó d1i C<m., .... ~ n1 etteo inf'r:1cÇ,ões de· Lei .,. ·no sentir da Com· 
tituiçüo, a qnal uos At·tig'os Ji:.íl . e 153 fa- ~ emissão'· e fez 2.lém · d'isw o que fi z er~o a i~ 
:~.ia cl<Stt perpet11idade d-ep<(n tlente da Lei or: ~ -gu ns. ti os s,eos Antecesso res com 'sciencia, con~ 
gau it:a \lo dito Pode1·; -~· _seud? pc!'n!lt ti'(_lo ~ 1'<entinJ cuto, e approvaçâo da Asseml~ !éa Ge· 
no Üf.f·>i:•\fl. __ l)~~\ ,- ')•·~~··naç<•O LnTo l, . Cfit. : ral, e d us Aposentados, que já. mais os ac
l.í •J ~ - ' lU ~t pO:o>eBtl\1' lJe~;e!ubtll'~adOI'CS, Jll'lga ~ .CU5.arão, nem Se _ queixaf~(), procurando ape" 

··a CJ-1nmissiç~o, que aqiwlle ex-Miui-stro obt·oH ~ nas cylgor1s por nova mercê tornar a entrar 
d·m ~':.o da e:~ féra da Lei, qné alia:-J r.té o ~ - em exe r~icio, A'vista do exposto c'oncllue a 
pr:_·séate assim f't ri s;cmp1·e (~ utemlida, tenc;e ~ Comm i .~~ão j .CJ9,e não h a. l ~igar a fo'l'ma.r cul• 
,iit depois 1l <t €ou ~tituiçiio, .e ainda depois de :~ ·pa ao ex.-Mltltstro pelo · fac~0· r!en·uneJ<!do. 

··'1 de Aill'il, sitlo nposeutn:dcs u}guw• Besem- ~ Paço 6la Camara ·dos -DP-putad'Gs em 18 
l. ) · ·rr~::-l'J'·e~ sem c1ne j' á mais J'n lo·assem isso ~ de Maio de 1833 . ~ A w ·eb'cmno de Scu:ra f (\ 't' • _ .. . ' & , :'!') I 1 

)Hn::a ·inf!·,icç:~ o d'elia, e sem (ft~e Lambem ~t ~ d' Oliveira· Cmüinlu~ .. .r._ José Con·eía Pàd~cll 
·Assen:hlea Geral respommbili s:t~:sg os MiBis-. ~ dn Silva._:_ Jóãd Ca1:tdido de ' Deos. e -S i,lva/ .· 
trqs , e w~m ao meuos os censm·asse; seu• ~ V e~:~._,__... ,' ...... , _ .. , c : • · _;,· 

co qne antes já approYou taes actns expres- ~ .- RIO DE 1-:r ANEIRO TYP.· DO DIAR.IÚ, . 
'~a, 0 tacitameuto nas Leis d0• Ül'çamcuto._Que j . DE N-. L. VIANNA i8;313. · .· . 


